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Linguista 
propõe vocabulário que 

concilie o novo e o antigo 
acordos ortográficos

Pausa para reformas
O Jornal de Cultura fica, desde a presente edição, suspenso por um período, durante o qual vai sofrer reformas gráficas e editoriais. 

A intenção é alterar-lhe completamente conteúdos e forma, podendo até voltar à mão do leitor como revista. Aliás, 
o grupo Edições Novembro havia já anunciado essa possibilidade. Enquanto isso, um suplemento cultural passa a ser publicado, 

aos sábados, no Jornal de Angola, para preencher a necessidade de quem busca por mais informação cultural.   
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Lucubrações
de um tempo 
Indefinido

Retrato Social Retrato Social 
de Luanda na Publicidade de Luanda na Publicidade 

da Imprensada Imprensa
O desenvolvimento da Imprensa Livre em Angola só foi possível porque nasceu na colónia, mais de três séculos 

antes, uma indústria gráfica bem equipada e servida por excelentes mestres tipógrafos. 
O livro conquistou desde então um lugar de destaque entre os produtos culturais ao dispor das elites africanas.
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Preparativos 
do carnaval já 
agitam Luanda
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jornal Cultura assumem o compromisso de não apresentar esses mesmos
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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Propriedade1. No dia 5 de Abril de 2012, surgiu a público o primeiro jornal culturalangolano do pós-independência, na linha do pensamento que norteouo lançamento, em 1957, da revista ‘Cultura’, veículo de expressão da ge-ração que dela herdaria o título.Hoje, dia 10 de Fevereiro de 2020, este jornal volta a hibernar, tal co-mo o seu antecessor, mas, desta feita, por razões meramente técnico-fi-nanceiras. Em seu lugar, a Edições Novembro, E. P. vai garantir, breve-mente, como caderno especial do Jornal de Angola, a circulação da in-formação cultural sobre Angola e o Mundo. O director do jornal Culturatermina a sua missão à frente do mesmo, para se dedicar a outra mis-são na área de conteúdos da empresa.2. Espelho ético miniatural da Cultura, âmbito de múltiplas e para-doxais dimensões, este jornal representou um objecto de culto conce-bido para resgatar alguns dos valores essenciais do nosso patrimónioancestral, ao mesmo tempo que buscou valorizar o produto cultural e oestatuto do artista deste tempo.Um objecto de Culto Especial que celebrou em liberdade os ideais dageração dos ‘Novos Intelectuais de Angola’ (1948) e da revista ‘Mensa-gem’. Um objecto de Culto Especial que prolongou até à actualidade ospostulados do movimento ‘Vamos Descobrir Angola’, criado em 1948por Agostinho Neto, Viriato da Cruz, António Jacinto e Mário António,da Sociedade Cultural de Angola, fundada em 1942 e dasua revista ‘Cultura’, cujas vozes desbravaram as vias domodernismo da literatura angolana, tendo como denomi-nador comum a identidade angolana.Um objecto de Culto Especial concebido para promover o renas-cimento cultural do homem angolano, a partir da noção de Cidada-nia Cultural.  3. Com a plena consciência da missão cumprida, nos despedimos dosnossos habituais leitores, cientes de que, através das páginas do novo su-plemento cultural a sair no Jornal de Angola, estaremos sempre a “criarcom os olhos secos” até podermos “entrar no mundo com Voz Igual”. 
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extraordinário. Estavam em quarto lu-gar no ano de 1851 e passaram para oprimeiro lugar em 1861. Predomina-vam os agradecimentos às pessoas queacompanhavam os funerais, sempreencabeçados por uma banda musical,civil ou militar. A necrologia ocupavamuito espaço e os textos eram redigi-dos no mais fino recorte literário.Dos anúncios pessoais faziam parteas despedidas, sobretudo de funcioná-rios do Estado, civis e militares, que ter-minavam as suas comissões de serviço.Mário António destaca que esses anún-cios, redigidos com muito afecto, ti-nham uma faceta interessante: “eramacompanhados da declaração de nadase dever a ninguém”. E revela um casoparticular: “O secretário-geral do Go-verno, José Alves Pinto de Balsemão, aodespedir-se afirma que aproveita o en-sejo para declarar que sai de Loandagrandemente endividado, não de di-nheiro, porque desse nada deve, masde gratidão e reconhecimento”. (Bole-tim Oficial de 16 de Fevereiro de 1861).

Publicidade da EscravaturaLogo a seguir em volume vinham osanúncios respeitantes à escravatura.Portugal nesta época estava na van-guarda do abolicionismo, um movi-mento mundial que visava pôr fim aonegócio de escravos. No reinado de D.José, o Marquês de Pombal (Sebas-tião José de Carvalho e Melo)publi-cou um decreto, em 12 de Fevereirode 1761, no qual aboliu a escravaturaem Portugal continental e na Índia.Mas o tráfico continuava no Brasil enas colónias de África. No início do século XIX, Inglaterra ePortugal decidiram abolir o tráfico deescravos em todos os seus territórios.Mas a compra e venda de seres huma-nos continuou mais ou menos à luz dodia. Em 1836, o governo de Lisboa pôsfim ao negócio de escravos, medida ig-norada em Angola pelos esclavagistas.A Igreja, em 1854, tomou uma decisãohistórica: tornou libertos todos osseus escravos em África. Finalmente,

em 25 de Fevereiro de 1869, no reina-do de D. Luís, a escravatura foi abolida“em todo o Império Português”. Tinhaacabado o estado de escravidão, 33anos depois da abolição do tráfico.Pelos anúncios no Boletim Oficial,sabemos que não foi bem assim. Etambém ficámos a saber que o negócioincluía, além de escravos, moleques,libertos e carregadores. Na escravatu-ra luandense, referente ao estudo deMário António, além da compra e ven-da de escravos, há também anúnciossobre o aluguer, sobretudo daquelesque tinham um ofício: tanoeiros, pe-dreiros, carpinteiros, lavadeiras, cozi-nheiras ou amas de leite. 
Romance ÍntimoPedro Félix Machado, luandense, poe-ta parnasiano e romancista do séculoXIX, publicou o livro “Cenas de África”com o subtítulo “Romance Íntimo”onde descreve a realidade da escra-vatura em Luanda:“Restavam-lhe uns dez ou doze li-bertos. Os escravos haviam tomadoesta eufémica denominação, por umdecreto que, dizendo acabada a es-

cravatura, obrigava os que antiga-mente haviam sido escravos, a traba-lhar por dez anos para os senhores,regulamentando-lhes o serviço, obri-gando estes ao registo deles e estabe-lecendo-lhes direitos.“Mas tão hipotéticos eram esses di-reitos, que todas as madrugadasecoavam pela cidade os gritos angus-tiosos dos desgraçados libertos, queos patrões mandavam surrar oficial-mente ao quartel do Carmo.“Por trás da Igreja do Carmo situa-da em um dos pontos mais altos da ci-dade – encostada à parede do altar-mor, era a enxovia do quartel da polí-cia e nas grades da porta dela amarra-vam-se os desgraçados que os pa-trões, sem outra formalidade do quea requisição do castigo, mandavamali, a fim de serem flagelados desapie-dadamente, mediante o pagamentode una tantos réis (moeda da época)por cada açoite.“E já era um grande passo para a ci-vilização, porque evitava os abusosque os donos de escravos praticavamquando os castigavam em casa – oque nesta época era proibido”.

OBoletim do Governo-Geral daProvíncia de Angola começoua circular no dia 13 de Setem-bro de 1845, há 174 anos, sendo oprimeiro jornal de língua portuguesaem África. Duas décadas depois, inte-lectuais angolanos animados pelaideia nacionalista, criaram os alicer-ces da “Imprensa Livre” em oposiçãoà folha emanada do quartel-generaldo governador.Em 1845, alguns meses depois da saí-da do primeiro número, a folha oficialdava uma notícia social. A Assembleiade Luanda, onde se juntava a alta bur-guesia europeia e africana, ia dar umbaile em homenagem ao governadorPedro Alexandrino da Cunha. Nessemesmo ano publicava um anúncio co-mercial. Valentim José Pereira dava no-ta pública de que comprava folhas detabaco. Depois deste, muitos outros seseguiram de tal forma que a publicida-de se tornou a base de sustentação eco-nómica da Imprensa Livre. Os conteúdos do Boletim do Gover-no-Geral da Província de Angola, maistarde apenas Boletim Oficial, foram ob-jecto de um estudo de Mário AntónioFernandes de Oliveira, o poeta, ensaís-ta e sociólogo Mário António. É um tra-balho notável que permitiu revelar oretrato social de Luanda nessa época. Oautor analisou a publicidade de todosos números desde a fundação até 1851.Nesta fase a periodicidade era semanal.Saía aos sábados e era um autênticoacontecimento social. Para o seu trabalho, intitulado “As-pectos Sociais de Luanda Inferidos dosAnúncios Publicados na Sua Imprensa”,Mário António analisou 560 anúncios.Mais tarde aprofundou o âmbito do seuestudo e analisou a publicidade inseri-da no Boletim Oficial entre 5 de Janeiroe 28 de Dezembro de 1861. Um ano in-teiro. Nesta fase ainda não existia qual-quer outra publicação com anúncioscomerciais, pessoais e de serviços., departiculares ou do Estado.O estudo de Mário António, publica-do no Boletim do Instituto de Angola,número 18, referente aos meses de Ja-neiro-Abril do ano de 1964, revela umpormenor interessante quanto à tabelade publicidade. Em 1851 o pagamentoera feito à palavra de duas ou mais síla-bas. Em 1861 já era à linha e cada linhacustava 100 réis, bastante dispendiosoaos preços da época.Em 1851, os anúncios publicitáriosoficiais eram a maioria. Mas dez anosdepois, mais de 65 por cento da publi-cidade era de particulares. Os editaise avisos não atingiam os cinco porcento, em 1861. Era quase metade detoda a publicidade, dez anos antes. OBoletim Oficial caminhava a passoslargos para um órgão de informaçãoautónomo do Governo-Geral em ter-mos de conteúdos, mas também fi-nanceiros graças à sua recheada car-teira de publicidade.Os anúncios sobre relações pessoais,em dez anos, tiveram um incremento
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Livres mas ForagidosNa publicidade do Boletim Oficial(ano de 1861) mais de 65 por centodos anúncios são denúncias de fugasde escravos.A legislação em vigor per-mitiu à população escrava lutar pelasua libertação e fugir aos donos. MárioAntónio encontrou uma declaraçãointeressante publicada no BoletimOficial e paga à linha: “Damião LuísAntónio dos Santos, filho de Esperan-ça Mateus, ambos naturais do conce-lho do Golungo Alto, divisão de Ngon-guembo, não é escravo, como alguémo quer considerar, e sim livre de ori-gem. Em consequência protesta pôracção crime contra quem turbar a sualiberdade. E aquele que se julgar comdireito a escravizá-lo é emprazado pe-lo presente anúncio, para propor ac-ção de escravidão no espaço de trêsmeses a contar da data deste anúncio”.O liberto confrontava o antigo dono.

E ameaçava-o com os Tribunais. Osanúncios da época revelavam fugasem massa de escravos e ameaças dosdonos em procederem contra quem osretivesse. Os tempos estavam a mudar.Luanda aos poucos deixava de ser pa-raíso de esclavagistas.Nos anúncios de fuga de escravos, épossível concluir que a maior partedos fugitivos eram “negros retintos”, amaioria era originária da Quissama oudo Congo e entre os motivos da fugaimperavam “o amor e a rebelião”. Du-rante o ano de 1861 apenas um anún-cio referia a fuga de um escravo por terroubado o dono. No Boletim Oficial de 20 de Julho de1861 um anúncio revela os ventos demudança empurrados pela legislaçãoabolicionista:“A 26 de Outubro de 1860 fugiram aManuel de Paula Barbosa, 33 escravosladinos, da sua feitoria de apanha deurzella ao sul de Benguela, para o sítiodenominado pela gentio Mundo Evam-

bo, os quais, regressados, saquearam apropriedade, assassinaram o empre-gado e fugiram com mais 60 escravos”.O dono dos escravos fugitivos pedia aintervenção militar contra os homenslivres, na condição de foragidos.Todos os anúncios oferecem choru-das recompensas, entre quatro e 50 milréis, a quem ajudar a localizar os escra-vos fugitivos. Em alguns casos os anun-ciantes faziam uma apreciação estéti-ca, sobretudo das fugitivas, como nes-te anúncio: “Uma escrava da viúvaMelo, bastante ladina e da naçãoQuissama, de nome Sofia, bonita ebem feita, levou vestido de risca-do azul, lenço encarnado no pes-coço, tem o cabelo bastantelongo, desconfia-se que foiseduzida”.A abolição da escravaturaestava a lançar Luanda nu-ma crise económica sem prece-dentes. Durante o ano de 1861 a maiorparte dos anúncios da vida comercial

eram convocatórias de devedores oucredores, dissolução de sociedades fali-das e venda de bens de consumo comoroupas de uso, móveis e tecidos.
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A maioria dos anúncios de imóveisdo Boletim oficial no ano de 1861 refe-re-se à troca de propriedades rurais(arimos e musseques ou moceques, nagrafia da época) por casas dentro deLuanda. A venda de “moceques” na periferiada cidade ocupa grande espaço no jor-nal oficial. Mas começaram a surgir,em grande número, propostas de tro-ca, como esta, anunciada no BoletimOficial do dia 7 de Setembro de 1861:“Troco por uma morada de casa nestacidade, o arimo Miginge, com 230 bra-ças de frente, situado no distrito daBarra do Bengo”.Mário António estudou o valor dosarimos e concluiu que os seus preçosvariavam entre 125 e 360 mil réis. Es-sas propriedades rurais eram valori-zadas se existia no seu interior uma la-goa, estavam na proximidade de umrio ou tinham escravos. Os musseques,propriedades rurais na periferia deLuanda, eram cercados por sebes decassoneiras e tinham o nome dos seusproprietários: Magalhães Silva, Flores,Vandunem, Rangel, Braga ou Marçal.Alguns têm hoje a mesma designação.

Nos serviços, a maioria dos anún-cios tinha a ver com Ensino, Advoca-cia e Medicina. Durante o ano de 1861foram publicados no Boletim Oficialdezenas de anúncios com ofertas deeducação à juventude luandense,quase todos de um liceu particularacabado de fundar em Luanda e deum colégio privado em Lisboa.Na Medicina, o Boletim Oficial pu-blicava anúncios que ofereciam cui-dados médicos e de enfermagem. Má-rio António encontrou no exemplarde 22 de Junho de 1861 publicidadeanunciando uma novidade, a homeo-

patia, praticada pelo “Dr. Santos”, umhomeopata formado na Universidadeda Baviera, professor na Escola deHomeopatia do Rio de Janeiro e sóciocorrespondente da Sociedade de Me-dicina Prática de Angola.Até final do século XIX Luanda as-sistiu à multiplicação de ervanáriosque praticavam uma medicina tradi-cional e curavam as doenças commedicamentos manipulados à basede ervas que recolhiam em todo opaís. O mais famoso médico e erva-nário, no início do século XX, foi Go-mes Sambo músico de grande prestí-

gio, que dirigia uma banda filarmó-nica. Foi coronel do Exército Portu-guês e comandou vitoriosamentebatalhas contra os reis do Bailundo.Como recompensa, o Governo-Ge-ral de Angola ofereceu-lhe vastosterrenos na Caála, onde cultivavaplantas medicinais que depois ven-dia na sua ervanária de Luanda e naque abriu na então Nova Lisboa(Huambo). A vereação da Câmaramunicipal da capital do PlanaltoCentral, depois da sua morte, decidiuatribuir o seu nome a uma rua. Na época as ervas medicinais ti-nham um papel decisivo na cura eprevenção de doenças em Luanda eem todo o país. Sambo foi o mais im-portante de todos os ervanários an-golanos e o mais bem-sucedidoquimbanda.O estudo de Mário António permi-te constatar que na Advocacia, as ac-tividades forenses estavam maiori-tariamente a cargo de solicitadores edos chamados advogados provisio-nários. No Boletim Oficial de 4 deMaio de 1861, um “solicitador decausas encartado” publicou o se-guinte anúncio: “Ofereço-me paratratar de causas cíveis, crimes e co-merciais em primeira e segunda ins-tância, bem como em grau de revis-tas, processos para casamentos, dis-pensas de nunciaturas, ordens deeclesiásticos, breves da Santa Sé deRoma, negócios de todas as Secreta-rias de Estado e Repartições Públi-cas, cobranças de dívidas por comis-são e empréstimos sobre hipotecas”.Na folha oficial são também anun-ciadas ofertas de serviços de trans-portes marítimos, de ofícios religio-sos e todas as áreas da construção ci-vil. Nas páginas do Boletim Oficial érevelado o retrato de uma Luandamergulhada numa crise económicacausada pelo fim da escravatura. A li-berdade começava a ganhar espaço,sobretudo na Imprensa.

Publicidade de Serviços



O jornal Echo de Angola (12 Novem-bro de 1881) foi o primeiro jornal exclu-sivamente propriedade de angolanos ecuja Redacção era composta tambémpor jornalistas negros. Entre os seus re-dactores estava José de Fontes Pereira,justamente considerado um mestre dojornalismo luandense do último quar-tel do século XIX. Quando faleceu, era odecano dos jornalistas angolanos.Sant’Anna Palma, outro jornalista ne-gro, no seu elogio fúnebre, afirmou queera o melhor entre os melhores.José de Fontes Pereira recusou o cli-ma panfletário da época, as polémicase fez um jornalismo inteligente e só-brio. Colaborou em várias publica-ções de Urbano de Castro, mas deusempre uma nota de sobriedade, ri-gor e grande profissionalismo. João Ressurreição Arantes Bra-ga, jornalista angolano negro, éfundador do jornal Pharol do Po-vo, subtítulo Folha Republicana.Foi o primeiro jornal de Angolaque em plena monarquia, numafase de tremenda repressão, sedeclarou defensor dos ideaisrepublicanos. É considerado omais arguto jornalista africa-no na produção de jornalismopolítico.Pedro da Paixão Franco foio mais mediático de todos os

jornalistas africanos negros do séculoXIX. Além de jornalista, foi escritor demérito, deixando a obra em dois volu-mes, História de uma Traição. Colabo-rou em praticamente todos os grandesjornais portugueses da época, assi-nando artigos despachados de Luan-da, muito apreciados pelo público lei-tor. Além de jornalista e escritor, Pe-dro da Paixão Franco foi funcionáriodos Caminhos-de-Ferro de Malanje. Asua certidão de óbito diz que morreude pneumonia. Mas Pedro da PaixãoFranco terá sido envenenado por umabela senhora luandense que o seduziue chamou para uma armadilha. Antesde morrer ainda teve tempo de reve-lar com quem esteve e o que comeu ebebeu em casa dessa senhora.O livro História de uma Traição eramuito crítico de algumas famílias tradi-

Angola teve dezenas de perió-dicos entre 1850 e o final do Sécu-lo XIX. Vale a pena conhecer a listacompleta, porque ela revela que acolónia neste aspecto era maisforte do que a potência colonial.Publicações de Imprensa emLuanda:Boletim do Governo-Ge-ral da Província de Angola (1845),AlmanakStatistico da Provínciad’Angola e suas Dependências(1852), A Aurora (1856), A Civili-zação da África Portuguesa(1866), O Commercio de Loanda(1867), O Mercantil (1870), Al-manach Popular (1872), O Cru-zeiro do Sul (1873), O Meteoro(1873), Correspondência de An-gola (1875), Jornal de Loanda(1878), Noticiário de Angola(1880), Boletim da SociedadePropagadora de ConhecimentosGeographico-africanos de Loanda(1881), Gazeta de Angola (1881),O Echo de Angola (1881), A Verda-de (1882), O Futuro d’Angola(1882), A União Africo-Portugue-za (1882), O Ultramar (1882), OPharol do Povo (1883), O Raio(1884), O Bisnagas(1884), O Arauto dosConcelhos (1886), A Te-sourinha (1886), O Se-rão (1886), O Rei Gui-lherme (1886), O Pro-gresso d’Angola (1887), OExército Ultramarino(1887), O Imparcial(1888), O Foguete (1888),Mukuarimi (1888), Arau-to Africano (1889),Nuen’exi (1889), O Desas-tre (1889), Correio deLoanda (1890), O Chicote(1890), O Polícia Africano(1890), Os Concelhos de Les-te (1891), Notícias de Angola(1891), Commercio d’Angola(1892), A Província (1893), OImparcial (1894), o Indepen-dente (1894), Bofetadas(1894), Propaganda Colonial(1896), O Santelmo (1896), Re-vista de Loanda (1896), Propa-ganda Angolense (1897), A Fo-lha de Loanda (1899).Em Benguela: O Progresso(1870) e A Semana (1893).Em Moçâmedes (Namibe): Jornalde Mossamedes (1881), Alma-nach de Mossamedes (1884), OSul d’Angola (1892), A Tesoura(1892), A Tesourinha (1892) e ABofetada (1893).Na Catumbela: A Ventosa (1886).No Ambriz: A Africana (1893).Angola, no século XIX tinha 59jornais. Em Luanda foram edi-tados 49, seis em Moçâmedes(Namibe), dois em Benguela eum no Ambriz.

A Lista 
dos Jornais

Jornalistas 
Angolanos

O livro História de uma

Traição era muito crítico

de algumas famílias tradi-

cionais. Mas Pedro Pai-

xão Franco era também

oriundo de famílias da

burguesia negra. 

“

“
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cionais. Mas Pedro Paixão Franco eratambém oriundo de famílias da bur-guesia negra. Sua mãe era Maria Fran-cisca de Assis e seu pai Pedro da PaixãoFranco. Ambos pertenciam à alta bur-guesia da época. Ao escrever e publicaro livro assinou a sua sentença de morte.A obra, em dois volumes, foi despacha-da da cidade do Porto (onde foi com-posta e impressa nas oficinas do jornalO Primeiro de Janeiro) para Luanda.Quando o caixote com os volumes esta-va na Alfândega, desapareceu e ao quese sabe, foi queimado. Sobraram algunsexemplares que Pedro da Paixão Fran-co recebera na mala do correio. Nosanos 50 do século XX o povo ainda can-tava canções em kimbundu de home-nagem a Pedro da Paixão Franco. Augusto Bastos e Júlio Lobato tam-bém começaram a sua carreira profis-sional nos finais do século XIX mas ti-veram grande importância na impren-sa angolana das primeiras décadas doséculo XX, já tinha nascido a ImprensaIndustrial, servida por mestres tipó-grafos formados nas oficinas da Im-prensa Nacional e, mais tarde, da Casados Rapazes, instituição da Igreja aoserviço de crianças desvalidas. Augusto Bastos foi jornalista, músi-co, artista plástico, linguista, matemá-tico e o primeiro escritor angolano adesenvolver o género policial em fo-lhetins que tinham o título genéricoAventuras do Repórter Zimbro. 
A Arte de ImprimirO desenvolvimento da Imprensa Livreem Angola só foi possível porque nasceuna colónia, mais de três séculos antes,uma indústria gráfica bem equipada eservida por excelentes mestres tipógra-fos. O livro conquistou desde então um

lugar de destaque entre os produtos cul-turais ao dispor das elites africanas.No reinado de D. Afonso I (Mbemba-a-Nzinga)chegaram milhares de “carti-nhas” ou cartilhas ao Congo, para ensi-nar as crianças a ler e escrever. Claro queentre os milhares de livros se encontra-vam catecismos para ensinar a fé cristã.As primeiras “cartinhas” ou cartilhasde ABC impressas em Leiria chegaramao Congo em 1515, em pleno reinadode D. Afonso I. Mas ainda não foi destavez que os portugueses enviaram parao manicongo uma oficina de imprimir.A primeira tipografia foi para a Etió-pia, enviada por D. Manuel, em 1515. Aprimeira oficina de tipografia chegoua Mbanza Congo alguns anos depois.Mas antes, em 1490, foram de Portu-gal para o Congo dois mestres impres-sores. Levavam na bagagem caixotescom tipos e caracteres. Essa “embaixa-da” nada tinha a ver com os jesuítas,mas com os Cónegos Tipógrafos deLeiria, pertencentes ao Colégio deSanta Cruz de Coimbra. E é certo quecomeçaram a imprimir cartilhas. Só assim se justifica a existência demuitos padres e mestres de latim e lín-gua portuguesa, quando D. Afonso I doCongo (Mbemba-a-Nzinga) ascendeuao trono, em 1507.Os mestres eram todos congolesesformados em Portugal no Colégio dos-Lóios e as cartilhas impressas nas ofi-cinas congolesas. O nascimento emLuanda das oficinas da Imprensa Na-cional é corolário da evolução das ar-tes gráficas, ao longo dos séculos, emMbanza Congo e Luanda, onde na épo-ca quinhentista foi igualmente monta-da uma tipografia, no convento dos Je-suítas, por trás da igreja da Nazaré.

Esta reportagem serve para assina-lar os 174 anos do primeiro jornalimpresso e posto a circular em An-gola, impresso em Luanda, nas ofi-cinas gráficas do Estado hoje aindaexistentes: A Imprensa Nacional.Tem como base um estudo notávelde Mário António Fernandes de Oli-veira, político angolano fundadordo Partido Comunista e do MPLA,sociólogo e um dos mais importan-tes nomes da poesia de língua por-tuguesa, tendo um lugar de honrana Literatura Universal.

Mário António (1934-1989) foi omais inspirado poeta de Luanda eum dos primeiros intelectuais a le-vantar bem alto a Bandeira da Inde-pendência Nacional. Da sua vastaobra apresento um dos seus maisconhecidos poemas, musicado ecantado por mestre Rui Mingas:
Noites de luar 
no Morro de Maianga"Anda no ar uma canção deroda:/“Banana podre não tem fortu-na/Fru-tá-tá, fru-tá-tá…”/Moças na-morando nos quintais demadeira/Velhas falando conversas

antigas/Sentadas na esteira/Ho-mens embebedando-se nas taber-nas/E os emigrados das ilhas…/– Osemigrados das ilhas/Com o sal domar nos cabelos/Os emigrados dasilhas/Que falam de bruxedos e se-reias/E tocam violão/E puxam facanas brigas…/Ó ingenuidade dascanções infantis/Ó namoros de mo-ças sem cuidado/Ó histórias de ve-lhas/Ó mistérios dos homens/Vi-da!:/Proletários esquecendo-se nastascas/Emigrantes que puxam facanas brigas/E os sons do violão/E oscânticos da Missão/Os homens/Oshomens/As tragédias dos homens!"
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Mário António

Em 1514, já existiam no rei-

no do Congo escolas em

Sundi ou Nsundi, Bamba

ou Mbamba, Bata ou Mbata

e Pango ou Mpangu. 

“

“



Aaposta na criatividade e singu-laridade no Carnaval de Luandaé a aposta do grupo União Re-creativo Kilamba, que já começou ospreparativos e ensaios para revalidaro título este ano. O comandante dogrupo, Poly Rocha, disse ao Jornal deAngola, que a constante aposta na ino-vação os permitiu atrair inúmeros fãse conquistar dois títulos, consecuti-vos, do Carnaval de Luanda, em 2018 e2019. Por isso, acrescentou, força devontade e determinação têm sido aspalavras chaves utilizadas para des-crever a preparação do grupo, do Dis-trito Urbano do Rangel, que realiza osensaios há meses, de forma a daremum show a altura, capaz de os garantirum dos três primeiro lugares da edi-ção deste ano, cujo acto central estámarcado para 25 de Fevereiro, na Mar-ginal da Praia do Bispo, em Luanda.Poly Rocha confirmou que o grupovai continuar a trabalhar para estarnos lugares cimeiros da “festa do po-vo”, sempre com a marca da criativida-de, usada desde a criação do Recreati-vo Kilamba, há quatro anos.  Mesmosendo o quarto a desfilar, o comandan-te prometeu levar muita cor, luz, emo-ção e alegria, quando chegarem a Mar-ginal da Praia do Bispo. “Estamos apreparar, há meses, um enredo perti-nente, trabalhado ao pormenor pormuito. Ainda é uma surpresa, mas te-mos seis temas em carteira. Um delesvai ser o escolhido”, contou.Entretanto, a  Associação Provincialdo Carnaval de Luanda (APROCAL)estipulou um orçamento de 180 mi-lhões de Kwanzas para a realizaçãodo Entrudo na capital angolana, em2020. O valor em causa servirá paraapoiar os grupos, tendo em conta aaquisição de material, e para os pré-mios destinados aos cinco primeiros

colocados nas três classes ( A e B, emAdultos, e infantil).Os desfiles do Carnaval de Luandamarcados para os dias 22, 23 e 25 naNova Marginal vão contar com a parti-cipação de 44 grupos, sendo 13 daclasse A, 16 na classe B (adultos), e 15na categoria infantil. De acordo com osecretário-geral da APROCAL, Antó-nio de Oliveira Delon, em declaraçõesà Angop, a expectativa é de se ter umCarnaval a altura dos 45 anos de inde-pendência nacional.Por sua vez, o director do GabineteProvincial da Cultura, Turismo, Juven-tude e Desportos,  Manuel Gonçalves,afirmou que os valores estão assegu-rados. O responsável explicou que oMinistério da Cultura apenas subsidiaos grupos e estes são sempre aconse-

lhados a procurar parcerias para acau-telar a questão financeira.Para Manuel Gonçalves, os colecti-vos carnavalescos devem criar meca-nismos de sustentabilidade para sefortalecerem.Como exemplo apontou os gruposUnião Kiela, União Recreativo do Ki-lamba, União Njinga a Mbande quetêm estado a se organizar antecipada-mente por perceberem como devefuncionar os grupos carnavalescos.Reiterou a necessidade de pautarempela qualidade de enredo, indumentá-ria, pontualidade, organização comoforma de demonstrarem um festivaladequado.O título na classe A está em posse doUnião Recreativo do Kilamba.A circulação automóvel na Avenida

António Agostinho Neto (Nova Margi-nal), na capital angolana, está parcial-mente condicionado a desde domingo,09, até ao dia 27 deste mês, devido aoprocesso de montagem de estruturaspara o Carnaval 2020.Entre 25  a 27 será outra vez par-cialmente interrompido para permi-tir o processo de desmontagem doequipamento.O acesso ao Hotel Baía está garanti-do por vias alternativas, incluindo asvias que dão acesso ao Hospital JosinaMachel/Praia do Bispo ou o PalácioPresidencial/Praia do Bispo.Contudo, uma mesa redonda sobre oCarnaval em Angola: Perspectivas eDesafios destinado a recolha de contri-buições dos actores carnavalescos pa-ra a introdução de alterações ao figuri-no do Carnaval nacional e uma maior emelhor exploração dos valores cultu-rais marcou igualmente a abordagemdos preparativos sobre o evento.O evento, que reuniu o Executivo ediversos segmentos culturais, teveainda como objectivo encontrar ou-tras formas de financiamento doCarnaval, reduzindo o peso desta ac-tividade no Orçamento Geral do Es-tado (OGE).Ainda na vertente carnavalesca, aolongo da semana, o secretário de Esta-do para as Indústrias Criativas e Cultu-rais, João Pedro Lourenço, anunciou aintenção da criação de um plano estra-tégico, no período 2021/2025, paragarantir a eficiência e autonomia dosgrupos carnavalescos.Pretende-se que o Estado actue co-mo regulador, criando políticas paraque os grupos se transformem em as-sociações, com capacidade organizati-va e participação exitosa nas exibi-ções, sem descurar o papel do Estado,por via do Ministério da Cultura.

Preparativos e ensaios 
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Carnaval já agita cidade de Luanda



Como costumo fazer antes de de-cidir ler um livro inesperado, fuidar uma vista de olhos às referên-cias que, nas badanas, primeiras e últi-mas páginas, são feitas à obra e ao autor.Então vejo, na contracapa, um excertode Rodrigues Vaz: ”(Este livro) é um dosprimeiros frescos abrangendo os anosde brasa das duas décadas iniciais doprocesso de independência nacional deAngola; o tom baladíssimo que sublinhaa odisseia do grupo de desadaptadosamigos do narrador acaba por exigir  es-sa desmedida; afinal Angola é assimmesmo, desmedida, e a sua realidadeainda muito mais”.A seguir, leio na primeira página, emNota do Editor (Jesus Domingos), dirigi-da aos leitores: “Ler é extrair e atribuirsignificados, assim auguramos boa lei-tura e desejamos que esta obra faça umagrande revolução na sua vida e matuta-ção da Política como um encanto, umaoportunidade de felicidade para todos edizime a diferença entre os angolanos.”  E na página imediata, em Breve ex-plicação, o autor diz que neste livro,escrito em Paris entre 2010 e 2012,acrescenta a outro anterior “aconteci-mentos e descrições de factos históri-cos omitidos ainda num tempo de ex-cessiva auto-censura”.  Agora mais desperto para a leitura in-tegral da obra em apreço, vou ao come-ço e leio: ”O reino de Primitivo não eradeste mundo. Aos 30 anos de idade, oúnico capital que havia acumulado erauma velha e ensebada caixa de cartão,sua cama de dormir. Porém, Primitivoconservava no coração um capital in-corpóreo muito mais valioso: uma cô-dea de comunhão humana magnetizan-do o tempo e o espaço. Foi este capitalintangível que me fez dar de caras comele, na Ilha de Luanda, dez anos depoisdos trágicos acontecimentos do 27 deMaio de 1977.”Intrigado, vou às últimas páginaspara ver se haveria alguma relaçãocom aquela data dramaticamente his-tórica, dez anos passados. E à vol d´oi-seau, vou lendo: “Os olhos de Primitivo reflectiam o in-tenso azul celeste daquela terça-feira delua cheia, 14 de Abril de 1987. A mão es-querda penetrava no bolso exterior di-reito da velha calça militar. Instintiva-mente, a minha mão seguiu aquela mãofuliginosa e resgatou um envelhecidocaderno escolar.(…) A sua volta, e nas posições mais centrí-petas em relação ao morto fundamen-tal, jaziam os seis companheiros da mo-nárquica cidadania com os quais parti-lhara os derradeiros anos da sua estóicaperegrinação neste mundo. Estavamprostrados ao redor das cinzas do fogo
da véspera, onde repousava um resto decafé no fundo da lata de leite nido sobreas pedras negras. Apresentavam-secom esgares de angústia nos dentes cer-rados, uns, e nas bocas retorcidas, ou-tros. A vinte centímetros da altura da ca-

beça do Povo do Volvo, com os óculospostos e o chapéu tombado algures,descia em traços de óleo de motor quei-mado que embebia o pincel de retalhosmeio solto dos finos dedos da mão, oderradeiro e sinuoso grafito na parede

com a seguinte frase lapidar de Cícero: otempora, o mores!(…)O cenário parecia outra Guernica, umnovo quadro de Picasso a respirar con-trovérsia e profunda compaixão.Quando me levantei com o cadernotestamentário  do Primitivo na mão,decidi, numa última esperança de so-brevivência, tocar na veia jugular decada um para detectar  possíveis si-nais vitais. (…) Então, do fundo da suarastejante calosidade humana, levan-tou a mão direita que sustinha um pa-cote vazio de veneno dos ratos e, comum sombrio sussurro de térmitas, ras-gou a boca num sorriso impenitente epraguejou, Seus filhos da puta, que-riam governar sem mim. né?”É assim que o escritor-narrador, JoséLuísMendonça, termina uma narrativamultifacetada: romance, crónica jorna-lística, ensaio histórico e autobiografia,enquadrando um período axial da for-mação da República Popular de Ango-la, em que a guerra de libertação colo-nial, a guerra civil nacional, o fraccio-nismo,  a instauração de um Estado au-tocrático e a ascensão ao poder políticoe económico da franja social adjacente,civil e militar, levaram Angola à situa-ção presente,  que o autor deste livroconsidera que seria diferente se os mi-nistros morassem no musseque  e vis-sem os grafitos que se pintam nas pare-des, qual vox populi, vox Dei.  A referência ao famoso quadro de Pi-casso lembrou-me o momento em que opintor, fugido para Paris à guerra civilespanhola, quando perguntado por umoficial nazista, que apontava para umafoto de Guernica, se tinha sido ele quemfizera aquilo,  Picasso respondeu “Não,foram vocês”. E então pensei que este li-vro, em que a imaginística determinavaa linguagem e o estilo (e o estilo é o ho-mem, dizia Buffon), devia ser “visto” enão só “lido”, tal como se aprecia umapintura cubista, que considerada umaarte conceptual, “não  deve querer ape-nas copiar as coisas, devendo penetrá-las, tornando-nos nós próprios em coi-sas” – como a (e se) definiu o pintor cu-bista Georges Braque. Alguns leitores deste livro singularquestionarão se ele deverá inserir-se naclassificação de literatura angolana.Quem, como eu, entender que não é só aintenção e a forma, a representação dapaisagem e do léxico, que naturalizamuma literatura e nacionalizam umaidentidade, as referências do escritor –como defendeu o escritor Roland Bart-hes, falando sobre o estilo, “estão ao ní-vel de uma biologia ou de um passado, enão de uma História: ele é a ́ coisa´ do es-critor, o seu esplendor e a sua prisão, é asua solidão. Indiferente e transparenteà sociedade, gesto fechado da pessoa,não é produto de uma escolha, de umareflexão sobre a Literatura. É a parte pri-vada do ritual, eleva-se a partir das pro-fundezas míticas do escritor, e expande-se fora da sua responsabilidade.” Eu acrescentaria, parafraseando umdos meus autores  de cabeceira, AlbertCamus, que “a história mais não é queo esforço desesperado dos homens pa-ra dar corpo aos mais clarividentesdos seus sonhos”.
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Um livro para ler  e ver

Se os  Ministros  Morassem No Musseque

LEONEL
COSME



A polémica instalou-se há cerca de10 anos, quando, em 2009, o novoAcordo Ortográfico entrou em vigorem Portugal, Brasil e Cabo Verde, noentanto a discussão já tem quase 30anos. Tudo começou no dia 16 deDezembro de 1990, quando os paí-ses de língua oficial portuguesa sejuntaram em Lisboa para assinarum tratado internacional que visa-va unificar a ortografia utilizadapor Angola, Brasil, Cabo Verde, Gui-né-Bissau, Moçambique, Portugal eSão Tomé e Príncipe.O certo é que este novo Acordo Or-tográfico de 1990 (AO90) não está emvigor nem em Angola nem em Mo-çambique, o que leva os críticos a de-fenderem a sua ilegalidade. Existeuma profunda clivagem entre falantesdo português, que leva a que o país sedivida quanto à grafia utilizada.Atento aos conflitos e consequen-te fenómeno, o linguista e investiga-dor D’Silvas Filho elaborou o NovoVocabulário Ortográfico – Concilia-dor do Acordo de 1990 com a Nor-ma de 1945, uma proposta queaproveita o que o chamado «novoacordo» tem de positivo e devolve oque se deveria ter conservado daequilibrada Norma de 1945.«Não existe um vocabulário queseja efectivamente único, orienta-dor, para todos os países, falseandoo espírito do AO90.» Para D’SilvasFilho, esta falha proporcionou aexistência de três variedades da lín-gua, compostas por: falantes queescrevem com a antiga grafia, falan-tes que escrevem com a nova grafiae falantes que, desconhecendo asalterações, oscilam entre ambas einventam palavras.
Solução de meio-termoNo Novo Vocabulário Ortográfico –Conciliador do Acordo de 1990 coma Norma de 1945, o autor defendeuma solução de meio-termo quepreserve as virtualidades do idio-ma, segue o critério adoptado pelovocabulário da Academia Brasileirade Letras de aceitar duplas grafiaslegais, que permitam a escolha livredo falante.Reafirma a defesa das consoantesnão articuladas, recusa palavras in-ventadas posteriormente e evitaambiguidades, recuperando a dis-tinção entre compostos e locuções.O consultor do Ciberdúvidas daLíngua Portuguesa, defende, sem sedesviar da generalidade do A090 eda Nota Explicativa, que, enquantoexistirem países lusófonos fiéis àgrafia do antigo acordo, este nãopoderá ser esquecido em Portugal.Um livro composto pelo enqua-dramento histórico que levou aoAO90, os critérios e modelos de es-tudo utilizados para a nova propos-ta de vocabulário, uma explicaçãodas palavras que levam ou não con-soante, critérios ortográficos e esti-lísticos, e ainda um prontuário ane-xo com uma gramática fundamentale respostas às dúvidas mais fre-quentes.  Destinado a todos os leito-

res, mas fundamentalmente a do-centes, à comunidade académica e agovernantes.
Sinopse O Novo Vocabulário apresentadoneste livro aproveita o que o AO90tem de positivo e mantém o que daequilibrada Norma de 1945 pode oudeve conservar-se, tendo em conside-ração o Vocabulário Comum (VOC)que deveria ter sido previamenterealizado: • Procura ser conciliador, numa so-lução de meio-termo. • Considera fundamental que não sepercam as virtualidades do idioma. • Segue o critério do VOLP brasile-ro de aceitar múltiplas duplas gra-

fias legais, permitindo a escolha li-vre do falante. • Regista as palavras com as con-soantes não articuladas quando exis-tiam sem variantes na língua antes de1990 e recusa taxativamente pala-vras inventadas depois. • Evita ambiguidades e incoerên-cias e recupera a distinção entre com-postos e locuções. • Não se desvia, na generalidade, dotexto do AO90 e da Nota Explicativa. • Considera que, enquanto houverpaíses da lusofonia fiéis à ortogra-fia de 1945, esta não pode ser con-denada em Portugal. 
Biografia do Autor D’Silvas Filho é autor dos seguintes

livros: Prontuário – Erros Corrigi-dos de Português,  obra que,  cominício de publicação em Agostode 1994,  já tem seis edições(Texto Editora); Prontuário Fácil(Texto Editora);  Flávia e João(Mar de Letras);  Histórias que oAvô Deixou (CSC. Reticências).  Éainda co-autor do l ivro GrandesDúvidas da Língua Portuguesa –Falar e Escrever sem Erros (Esfe-ra dos Livros).  Como autor tex-tual ,  é  sócio cooperador,  de lon-ga data,  da Sociedade Portugue-sa de Autores,  sócio da Associa-ção Portuguesa de Escritores econsultor do Ciberdúvidas daLíngua Portuguesa (http://ci-berduvidas.iscte-iul.pt).
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Linguista propõe vocabulário  que concilie 

o novo e o antigo acordos ortográficos
Um vocabulário que proteja a variedade da língua e resolva o conflito entre o Acordo Or-
tográfico de 1990 e a Norma de 1945. É esta a proposta do linguista e investigador D’Sil-

vas Filho no Novo Vocabulário Ortográfico – Conciliador do Acordo de 1990 com a Norma
de 1945. Um livro que reafirma a defesa das consoantes não articuladas, recusa palavras
inventadas e evita ambiguidades. A edição Guerra e Paz, apoiada pela Sociedade Portu-

guesa de Autores, chega amanhã, dia 29 de Janeiro, às livrarias de todo o país.



Qual é a estória por detrás do título “Ar
condicionado”?Eu cresci em prédios e sempresempre tive muita vontade de fazerum filme sobre esta rotina, tal e qualo Ery Claver que assina o filme, entãobasicamente segue uma personagemprincipal, que é o Matacedo, umguarda de um prédio, e a Zezinha,que é a empregada doméstica. E nomundo do filme, os ares-condiciona-dos em Luanda estão a cair e não sesabe o motivo, e acontece é que o “bigboss” do prédio, quer que o seu arcondicionado seja encontrado, e éem torno disso que o roteiro se de-senrola.
Que ganhos é que esta participação

traz para a indústria de cinema angolana
que ainda é incipiente?Eu nem diria que temos uma indús-tria, porque na verdade temos algunsfilmes esporádicos que são produzi-dos, com muito custo para os cineas-tas e produtoras angolanas, porqueinfelizmente ainda não existe umapolítica de apoio ao cinema e a outrasáreas culturais, então não podemoschamar de indústria. O que aconteceé que um filme quando ganha visibi-lidade, seja a ir para uma exibiçãopública ou a um festival mais pessoastêm acesso, e por serem pessoas doramo internacional, pode despertaro interesse de distribuidoras, levar ofilme a mais salas de cinema lá fora,ou plataformas online ou inclusiveoutros festivais de cinema. No fundoos ganhos são a possibilidade dofilme “viajar” mais e a possibilidadedas pessoas questão envolvidas nofilme, terem uma plataforma paraapresentar o seu trabalho e até con-seguir outros tipos de apoio e visibi-lidades para projectos futuros.
Como é que o filme chega até ao Festi-

val Internacional de cinema de Roter-
dão?A relacção com o festival de Roter-dão não começa depois determina-do e enviado o filme, como muitasvezes acontece com alguns festi-vais. A relacção com Roterdão co-meçou em 2019, em que a Geração80, a produtora do filme, foiconvida-da a ir ao festival, dentro de uma ca-tegoria que baseia-se em conheceprodutoras africanas que estejam adesenvolver conteúdos audio-vi-sual, até porque gostariam de discu-tir connosco como é que as nossasprodutoras funcionam num contex-to em que não há apoios para a cul-tura e foram seleccionados a Gera-ção 80, uma produtora de Cabo-ver-de e outra do Quénia, para este con-vite nós fomos desafiados a mostrarprojectos. E já tinha a ideia de fazereste filme há algum tempo que es-crevi juntamente com o Ery Claver,então decidimos apresentar o pro-jecto Ar Condicionado e o projectofoi crescendo, o festival tinha secomprometido em estrear o filmecaso estivesse pronto em um ano epara além de mostrarmos o filme,

O realizador angolano, Fradique, fez no dia 25 de Janeiro de 2020  a estreia mundial da primeira longa-
metragem de ficção produzido pela Geração 80 "Ar condicionado", na 49ª edição do Festival Internacio-

nal de Cinema de Roterdão, onde também concorre na categoria de competição “Bright Future”.

JUCIRIA RODRIGUES 

vamos estar em competição. Vaiser a estreia mundial lá com cincoexibições.
Como funciona a programação?O Festival Internacional de Cinemade Roterdão é um dos maiores festi-vais da Europa, que durante dez diasrecebe cerca de trinta mil pessoas,onde são apresentados cerca de qui-nhentos filmes, e por isso é que exis-tem várias sessões do filme come-çando pela estreia; teremos a sessãosó para imprensa, para profissionaisdo mundo do cinema e depois haverámais três. Outra coisa interessante emuito forte neste festival é que a es-treia do filme é aberta ao público,não é um acontecimento com gla-mour e pompa, é o uma estreia emque se dá destaque ao público e háeste contracto entre as pessoas quefizeram o filme e público.

Quais foram os custos associados a
essa produção?Eu sou o realizador guionista dofilme, mas o Festival de Roterdão deuuma quantia equivalente a cinco mileuros, mas isto é uma quantia míni-ma e o resto foi tudo investimento daGeração 80. A produtora com os seusrecursos, equipamentos, pessoas e acontratação de outras pessoas deuvida a este filme.
Qual tem sido a avaliação crítica para

esta que é a primeira longametragem de
acção da Geração 80?As reacções que estamos a ter sãoboas e positivas com relação ao filme etem despertado o interesse em ver ofilme, não só de pessoas em particular,mas também de outros festivais e dis-tribuidoras, portanto, o que posso di-zer é que tem sido boa. Com relação àscríticas especíicas, acho que vai come-çar este processo depois da estreia.

Qual é a expectativa a volta da compe-
tição no IFFR?Por acaso não vou com a expectati-va de ganhar prémios, o que atraimais é o facto de estar a participar nofestival, não só pela satisfação do fes-tival que é, mas também pelos outrosfilmes e cineastas que lá estarão e ofacto de poder partilhar com estemundo do cinema e um público de fo-ra já é uma grande satisfação. E ob-viamente que logo a seguir, o quetambém anseio é começar a partilharcom o público de cá, porque apesarde achar que é uma estória que qual-quer pessoa no mundo pode ver, éuma estória que só os angolanos vãoentender especificamente, porque éuma realidade nossa.
Qual é a sua opinião relativamente ao

estado e futuro do cinema angolano?Neste momento tem muita gentecom garra para desenvolver os seusprojectos, pessoas individuais e co-lectivas que hoje em dia cada vezmais têm a preocupação que essesprojectos sejam partilhados, masainda não existem um futuro muitocerto, porque o cinema é uma coisamuito dispendiosa, que demora mui-to tempo e enquanto não for entrarno plano da cultura do país, será mui-to difícil de desenvolver aquilo que

as pessoas gostam de chamar de in-dústria do cinema, mas ainda nãoexiste aqui... Existem filmes e projec-tos esporádicos, mas ter consistênciasó é possível quando se tornar umaprioridade e não dizendo que deveser a maior prioridade, tendo emconta o estado do país, mas é impos-sível dar-se passos na cultura se sódependermos dos artistas.
Como caracteriza o público angolano?É interessante, porque fizemos umcasting, e a maior parte das pessoasdiziam que mais ninguém viria por-que ninguém queria fazer papel deguarda ou empregada, as pessoas que-rem fazer o papel de chefe, ou de superherói. Não consideram que um guardaou uma empregada sejam persona-gens principais de uma história, istotambém mostra o tipo de culturacinematográfica que estamos a ajudara construir, para já só vemos filmesamericanos e quando fazemos filmesangolanos tentamos fazer uma cópiados filmes que assistimos e eu achoque o mais importante quando se estáa falar de cinema e de arte, para alémda expressão do artista é sempre bomcriar uma espécie de relação e empa-tia com o público e acho que vai serimportante para o público angolanocomeçar a se rever nas telas.

Maior festival de Cinema europeu
abre portas à produção angolana

No fundo os ganhos são a
possibilidade do filme “viajar”

mais e a possibilidade das
pessoas questão envolvidas
no filme, terem uma platafor-
ma para apresentar o seu tra-
balho e até conseguir outros
tipos de apoio e visibilidades

para projectos futuros

“

“
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Quando cheguei ao cais, Lemba já ti-nha partido, embora já distante, aindavi alguém, que da popa da pequenaembarcação acenava. Levantei à mão eacenei também. Cabisbaixo, sentei-menum banco de madeira, junto ao em-barcadouro, e permaneci quieto aolhar as águas calmas do mar, enquan-to o pequeno barco era cada vez maisum ponto negro, à medida que a dis-tância aumentava. Partira sem sedespedir de mim, deixando no fundodo meu âmago, a solidão que aospoucos já me ia consumindo a alma.Entregue às minhas lucubrações, re-cordei-me de quase todo o seu passa-do, e de muitas das suas advertên-cias, que para mim, mais pareciam li-ções de vida. «Nunca te esqueças quea vida tem contornos obscuros, difí-ceis de decifrar, e que as relações hu-manas são, quase sempre, marcadaspor alguma hipocrisia». Ela sabia arazão de tais palavras. Na verdade,nunca me preocupei com tais adver-tências. Aliás, nunca ninguém assu-mira a hipocrisia como uma forma deser. «A negação da hipocrisia é amaior de todas as virtudes, pois to-dos somos hipócritas em algum ní-vel», jáafirmara Friedrich Nietzsche(1884-1900), em tempos idos…Apesar da escuridão que já começa-va a ensombrar o dia, eu permaneciano cais, a apreciar as águas calmas doatlântico, enquanto pensava em tudoo que tinha sido a sua vida. Os anos ti-nham transcorrido, mas Lemba con-tinuava a mesma pessoa. Não muda-ra. Era enigmática, prisioneira de siprópria. A melancolia que carregavano olharemprestava-lhe um ar demulher sofredora e cansada. Denota-va-se, na sua estrutura corporal, umrelativo envelhecimento. Os seusolhos, outrora castanhos, há muito ti-nham perdido a sua cor natural. Du-rante anos chorou desconsolada, nosilêncio de uma vida marcada pelatragédia, o infortúnio da felicidadeutopicamente conquistada. Dificil-mente, esboçava um sorriso, dizianão ter razões para sorrir.Recordo-me que as crianças do bair-ro diziam que era louca, enquanto osmais velhos acreditavam que enlou-quecera no mesmo ano em que, o mari-do fora morto por um grupo de ho-mens armados, velhos companheiros,cúmplices durante muitos anos, dosmesmos propósitos, das mesmas es-peranças e utopias. A partir daqueledia, nunca mais fora a mesma, e viviaenclausurada no seu mutismo sepul-cral, vivendo na penumbra da vida, ex-pulsa da história e transformada em

zero, pelos herdeiros da história, ou-trora seus amigos. Se os seus amigos ti-vessem, algum dia, lido Viagem pelaAlma Humana, livro do sociólogo, ita-liano, Francesco Alberoni, teriam com-preendido, que «na amizade, não po-demos apregoar uma coisa e fazer ou-tra. Na amizade, os pactos são respei-tados, a confiança é merecida. A amiza-de tem de ser leal, sincera, límpida. Oamigo tem de querer o bem do amigo,não por palavras, mas concretamente”.Infelizmente, em cada momento da vi-da, a história tem outras «histórias»,que a história nem sempre regista. Efoi o que aconteceu à Lemba.No cais, longe da vista, o pequenobarco já há muito desaparecera, maseu continuava sentado no embarca-douro a consumir a ausência de Lem-ba, e a meditar sobre as razões da suapartida, num dia de sol aberto, comum mar que mais parecia um mantode cristal, onde o sol se espreguiçavasonolento. É como se Lemba tivessepartido para Pasárgada (Manuel Ban-deira, 1930), a terra da felicidade. Recordo-me, como se fosse hoje, du-rante o tempo que permaneci no cais,talvez à espera, que um dia Lemba re-gressasse, para que todos, juntos, ho-mens, mulheres e crianças, pudésse-mos erguer o futuro que há muito al-mejávamos.  Durante dias, permanecinos espaços perdidos da vida,na Ilhade Luanda, sentado à beira mar, a olharos navios que embelezavam a imensi-dão do mar, e ao pôr-do-sol, acantona-va-me na “floresta da ilha”, a consumira ausência do espaço que Lemba  ocu-pava, na geometria do tempo. Um tem-po em que a alegria era uma falsidademetamorfoseada, que já ninguém sa-bia definir. A tragédia humana era for-te. Nos óbitos, já não se choravam osmortos, mas a tragédia dos vivos. Ovento e as ondas do mar confundiam-se com o pranto das crianças, enquan-to a beleza da vida contrastava com o

signo da falsidade e da cobardia tra-vestida de heroísmo. Nas cidades emusseques, homens e mulheres per-corriam os labirintos da vida, numaprocura constante do elixir da sobrevi-vência. Nas tascas, os ébrios já des-crentes, socorriam-se das delícias doquimbombo, para justificarem às lógi-cas do seu falhanço social, enquanto ossóbrios embriagavam-se com as pro-messas dos que ditavam a sorte da vi-da. Ainda assim, outros, agarrados à«Caixa de Pandora», apodreciam nosesquemas da fé, da crença nos dízimos,orando para que os milagres ditadospelos homens não tardassem. Antes da tragédia que sobre Lembase abatera, recordo-me, que frequen-temente perguntava-me, se eu acredi-tava no amor. Eu não tinha respostasconcretas para ela. Sempre pensei queamar era gostar das coisas simples davida, e sentir o orvalho da manhã nastrevas do coração. Acreditava, queamar era o mesmo que  lutar contra apodridão da vida, sentir saudades dotempo, do sol, da terra, das coisas su-pérfluas, e do nada. Também me ques-tionava sobre a felicidade, se eu sabiao que era a felicidade. Eu olhava paraela e me perdia nas lucubrações de umtempo indefinido, quando ainda viviano Quitexe, minha terra natal, onde oscafezais floresciam, e espalhavam pelapaisagem verdejante dos montes, abrancura das suas pétalas desabro-chadas em formato de estrelas. Eralindo, o cântico das aves, a brisa da tar-de sobre os cafezais, tudo tinha um fei-tiço avassalador. Felicidade! Como po-dia explicar o que era a felicidade, seeu vivia de utopias constantes, comopodia ter sido feliz, se nunca me pren-dia às coisas que fazia! Na verdade,nunca soube o que era a felicidade, enem sabia se fui feliz algum dia. Paramim, a felicidade era tudo o que se ti-nha, ainda que não tivéssemos nada.Não aprendi a viver de grandezas, nem

de opulências, preferi sempre a belezada poesia, e o encanto da prosa sobreos sentidos ébrios de amor. Quantasvezes nos alegramos pelos sonhos quealimentávamos. Às vezes, bastava so-nhar com o amanhã, para nos sentir-mos felizes. Já Fernando Pessoa(1888-1935) dizia, «só o que sonha-mos é o que verdadeiramente somos,porque o mais, por estar realizado,pertence ao mundo e a toda a gente».Trinta anos depois, eis-me aqui, naestrada da vida, já sem folego, mas aindaassim, com alguma força para rebuscarno passado, tudo o que um dia, contigoaprendi. Olho para trás e revejo,asárvo-res que plantei um dia, mas cujos frutosna colhi. Revejo também, as pontes poronde passei, e as barreiras que outrosergueram, para que me estatelasse pelocaminho, mas levantei-me e prossegui.Eis-me aqui! Nosvários caminhos da vi-da, aprendi que nem todos os sorrisossão verdadeiros, e que nem todos os so-nhos se convertem em realidade. Abra-ços, são importantes, mas nem todossão aconchegantes. Aprendi, ainda, queum inimigo declarado, também nos“ajuda” a crescer, pois aguça o nosso gé-nio para a sobrevivência.Sei que plantaste amor nos jardinsrecônditos da vida, apesar de nuncateres esboçado sorrisos. Apesar de te-res vivido enclausurada no teu mun-do, aprendi contigo, que viver rodeadode gente,não significa necessariamen-te, estar bem acompanhado. Hoje, jánão vivo da ingenuidade da vida,aprendi a duvidar de tudo, das coisasdo mundo, da natureza, até da sensua-lidade do voo das gaivotas sobre omar. Hoje, já nada me prende, libertei-me de tudo, das amarras dos amores,libertei-me das raízes que me pren-dem à terra, e embora tenha perdido anoção do tempo, e da essência das coi-sas, ainda vivo numa relação esquizo-frénica entre o que fui e o que sou, semnecessidade de ser...

Lucubrações
de um tempo Indefinido

LAURINDO
VIEIRA
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12 | PATRIMÓNIOAconvite da ministra da Culturado Mali, Diaye Rama Diallo, Ca-rolina Cerqueira foi a convida-da de honra numa exposição de umatenda touarage, que representa a ri-queza cultural dos povos do desertodo Sahel e a sua diversidade linguísti-ca e artística.Reafirmou os lados de amizade e fra-ternidade entre os dois  países, tendoressaltado o engajamento comum doMali e de Angola por uma cultura afri-cana ao serviço do desenvolvimento,da paz, da integração e da coesão docontinente.  Referiu também que a promoção dacultura africana passa pela valoriza-ção do património natural e culturaldos Estados-Membros da UA, fontede recursos e de projeção da realida-de das sociedades africanas, tendo-se regozijado pelo facto de a cidadehistórica de M'banza Kongo ser Pa-trimónio da Humanidade.  A ministra referiu que Angola estáengajada na protecção do patrimó-nio mundial, que constitui uma  pre-missa indispensável para o desen-volvimento sustentável das comuni-dades, alertando, contudo, que a suapreservação e conservação reque-rem atenção especial  e uma mobili-zação colectiva e de inovações quetragam resultados a favor do bem-estar das comunidades, em confor-midade com as recomendações daAgenda 2063 da UA.No passado domingo, à margemda 33.ª Cimeira da UA, realizou-seum encontro de alto nível, promo-vido pelo Presidente do Mali, Bou-bacar Keita, que contou com a pre-sença de Chefes  de Estado e de Go-verno, ministros e representantesda Unesco e da UA. A Primeira-Da-ma, Ana Dias Lourenço, e a minis-tra de Estado, Carolina Cerqueira,participaram no encontro comoconvidadas de honra.  
UrbanizaçãoA ministra de Estado para a Área So-cial, Carolina Cerqueira, procedeu,igualmente, em Addis Abeba (Etió-pia), a apresentação do programa eda estratégia nacional de urbaniza-ção e habitação em execução do país.A governante, na qualidade de ora-dora principal da conferência sobreas realidades urbanas africanas: me-lhores cidades para um continentecom mais integração e paz, uma ini-ciativa da Nova Parceria para o De-senvolvimento dos Estados Africa-nos (NEPAD), afirmou que o PlanoNacional de Desenvolvimento (PND)2028/2022 contém a estratégia dedesenvolvimento urbano, social,económico e territorial.Indicou que a estratégia de desen-volvimento urbano ocupa um lugarprioritário na agenda do Executivo,tendo em conta a melhoria da quali-dade de vida das populações e nascomunidades.De acordo com Carolina Cerqueira,que deu como exemplo o facto de es-tar em execução nas principais cida-des angolanas a construção de aglo-

merados urbanos habitacionais(centralidades), o país tem registadoum aumento de acções ligadas aoprocesso de urbanização e a melho-ria dos serviços sociais básicos aodispor das comunidades.Informou que a intenção é garantira inclusão, integração, melhor mobi-lidade de pessoas e bens e a concen-tração de serviços sociais, de saúde,educação, saneamento básico, viasde acesso e melhores infra-estrutu-ras habitacionais.Carolina Cerqueira destacou o fac-to de a execução da estratégia contarcom a participação de instituiçõespúblicas, do sector privado e da so-ciedade civil, como forma de garan-tir um desenvolvimento sustentá-vel, a paz social e a resiliência faceaos desastres naturais e ecológicos.Aproveitou a oportunidade paradar a conhecer o programa de emer-gência que Angola desenvolveu parafazer face à seca que atingiu a regiãosul/sudoeste do país, com a edifica-ção de projectos estruturantes nos

domínios das águas (barragens erespectivos canais adutores). A mi-nistra, que se encontra na Etiópia aconvite da União Africana (UA),
manifestou o engajamento do Go-verno para a melhoria das condi-ções sociais básicas.A governante angolana fez tam-bém referência ao aumento da po-pulação urbana em África que, noseu entender, requer dos decisorespolíticas realistas que possam res-ponder ao ritmo rápido das dinâmi-cas da urbanização.Apontou que a nível africano exis-tem 222 grandes cidades com maisde 300 mil habitantes e 724 aglo-merados com mais de um milhão dehabitantes.Em Angola, apontou, a cidade deLuanda (capital do país) é a quemais tem crescido, contando actual-mente com mais de 10 milhões dehabitantes. Ainda nesta sexta-feira,Carolina Cerqueira participou nodebate sobre economia azul: o seupapel no desenvolvimento comuni-tário, na defesa do ambiente, preven-ção contra desastres e utilização dosrecurso, numa promoção da repre-sentação marroquina.
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Referiu também que a promo-
ção da cultura africana passa
pela valorização do patrimó-
nio natural e cultural dos Esta-
dos-Membros da UA, fonte
de recursos e de projeção da
realidade das sociedades
africanas, tendo-se regozija-
do pelo facto de a cidade his-
tórica de M'banza Kongo ser
Património da Humanidade.  
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Angola e Mali
Cooperação cultural

em vista
A ministra de Estado para a Área Social, Carolina Cerqueira, reafirmou, 

recentemente, em Addis Abeba, capital da Etiópia, as perspectivas 
de cooperação entre Angola e o Mali no domínio da cultura e das artes.



ODocente Universitário BumbaManuel de Castro apresentourecentemente, em Lisboa, aobra “Património Cultural e a Reabili-tação Urbana. Um Caminho para o De-senvolvimento do Turismo em Cida-des Históricas”.A obra, de acordo com o autor, retra-ta como o património cultural podeser um “chamariz” no desenvolvimen-to do Turismo em cidades históricas.A dimensão identitária do patrimó-nio cultural é um instrumento impul-sionador de desenvolvimento de pro-jectos em cidades históricas, visando aconservação e a geração de mais-va-lias económicas, sociais e ambientais.Por essa razão, o património culturalarraigado nos centros históricos é fre-quentemente visto como indutor deplanos de desenvolvimento local, emque o turismo ocupa uma posição dedestaque.No livro, o autor aborda o contribu-to do património cultural no desen-volvimento do turismo e a sua capaci-
dade de criar oportunidades de revi-talização dos territórios económico esocialmente deprimidos com vista amelhoria da qualidade de vida dosseus habitantes. 

Resultado da sua tese de doutora-mento, o autor desenvolveu, na pri-meira parte da livro, uma contextuali-zação por meio de um enquadramentoteórico-conceptual para compreen-der melhor as dimensões do estudo:património cultural, cidade histórica eturismo, através de uma pesquisa bi-bliográfica e documental que remete àabordagem em torno da génese, ca-racterísticas e processo evolutivo. A segunda parte é reservada ao estu-do do caso, através da análise e trata-mento dos dados e informação reco-lhidos com o trabalho empírico reali-zado, onde procedeu-se a aplicação deinquéritos por questionários aos resi-dentes e aos visitantes, assim comoentrevistas aos responsáveis do sec-tor público, nas diferentes escalas. Ainvestigação proporcionou a defini-ção de uma estratégia de desenvolvi-mento turístico e permitiu concluir,por um lado, que o património cultu-ral é o elemento principal a considerarna elaboração e prossecução dos pla-nos de reabilitação urbana e de desen-volvimento turístico em cidades histó-ricas e, por outro, que para a salva-guarda da cidade histórica do Dondo emelhoria das condições de vida dosseus residentes é fundamental a adop-ção de modalidades turísticas de basecultural que sejam alternativas à mas-sificação.  Para o cumprimento dessesobjectivos, importa que haja outraabordagem pública no sentido da pro-moção da intersectorialidade e deuma melhor articulação dos subsecto-res do turismo para o devido alinha-mento entre a estratégia e a operação.A expectativa com a elaboração da pre-sente tese é de contribuir para ajudar asolucionar constrangimentos actuais eposteriores por via da conjugação de va-lências mútuas dos sectores do turismoe da cultura, perspectivando resultadossatisfatórios multiformes. Com isso, oautor espera que, acima de tudo, hajaum novo entendimento no país sobre acultura e o património cultural e a suarelação com a actividade turísticaEditada e publicada sobre a chance-la da Lisbon International Press, aobra foi, primeiramente, apresentadae comercializada em Lisboa e será,posteriormente, em Luanda.Bumba Manuel de Castro, licenciadoem Direcção e Gestão Hoteleira pelaEscola Superior de Hotelaria e Turis-mo do Estoril, especialista em Admi-nistração de Empresas Turísticas e deLazer pela Universidade Politécnicade Madrid e Doutorado em Turismo eCultura, pela Universidade de Coim-bra. É quadro sénior do Ministério doTurismo, em que exerce a função deConsultor da Ministra. É também pro-fessor universitário, leccionando emcursos de licenciatura e mestrado.Tem desenvolvido trabalhos de inves-tigação ao nível do turismo, patrimó-nio cultural e desenvolvimento regio-nal e urbano, tendo produzido váriosartigos sobre estas temáticas. Deigual modo, tem ministrado palestras,seminários e participado em eventosnacionais e internacionais sobre o tu-rismo e sectores afins.

Para o cumprimento desses
objectivos, importa que haja
outra abordagem pública no
sentido da promoção da in-
tersectorialidade e de uma
melhor articulação dos sub-
sectores do turismo para o
devido alinhamento entre a

estratégia e a operação. 

“

“
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A investigação proporcionou a definição de uma estratégia de desenvolvimento turístico epermitiu concluir, por um lado, que o património cultural é o elemento principal a considerarna elaboração e prossecução dos planos de reabilitação urbana e de desenvolvimento turísti-co em cidades históricas como o Dondo 

Investigador aborda papel do património
cultural na reabilitação urbana



14  |  DIÁLOGO INTECULTURAL 12 de Fevereiro de 2020   |  CulturaOMuseu do Quai Branly - JacquesChirac se concentrará até 29 deMarço de 2020 nas formas que oferro pode assumir na cultura africana ena maneira como representa uma so-ciedade. Um candeeiro a óleo com moti-vos sagrados, um bastão de remédioscom múltiplos poderes, um machadocerimonial com acabamentos delica-dos. A exposição “Ferro impressionan-te, a arte dos ferreiros africanos” apre-senta, portanto, 230 obras, de grandevariedade género, feito entre o séculoXVII e os tempos contemporâneos.Foi o escultor americano Tom Joyce,acompanhado por um comité científi-co, que reuniu essas obras, de colec-ções públicas e privadas. Antes de en-contrar seu lugar no Museu do QuaiBranly - Jacques Chirac, a exposição foiapresentada em Los Angeles, depoisem Washington, em 2018 e 2019.Por mais de dois milénios, o conti-nente africano é um mestre na arte deforjar ferro. Este material, um dosprincipais recursos naturais do nossoplaneta, revolucionou verdadeira-mente a África e ajudou a moldar aidentidade de suas comunidades.
Técnicas específicas 
para cada pessoaEssas criações, às vezes com mais de2.500 anos, são o símbolo de dife-rentes culturas. De geração em gera-ção, as pessoas transmitem o seu co-nhecimento, enriquecendo-o e sem-pre aprendendo mais técnicas paraderreter, torcer e dar vida a esse metal.Os ferreiros, adulados e temidos,aprenderam ao longo dos séculos co-mo trabalhar ferro, dando-lhe um lu-gar essencial nos seus aspectos práti-cos e simbólicos.No total, são artesãos de mais decem populações diferentes, espalha-das por 19 países da África Subsaaria-na, que forjaram as peças apresenta-das nesta exposição. Cada povo tem osseus próprios segredos. Por exemplo,entre os Dogon, no Mali, os sinos sãoinstalados no topo da pista de dança,para permitir que chamem os espíri-tos. Entre os Mumuye, na Nigéria, osindivíduos que fazem chuva usam va-ras cujo ferro é feito aos ziguezagues,lembrando relâmpagos ou o rápidomovimento de cobras. Tanta provatangível de várias centenas de anos de

rituais e domínio de know-how.
Uma perspectiva 
artística, social e cultural

A exposição, portanto, destaca os de-senvolvimentos relacionados ao tra-balho do ferro e tende a mostrar atéque ponto esse material reflecte os
costumes e hábitos dos diferentes po-vos da África.O objectivo? Trazer uma luz artísti-ca, social e cultural a esta arte africana. 

JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Poema de Mutambi Wa Cimene

FINA CHUVA E GROSSA

Chove em Lohanda, fina chuva e grossa Chove em Lohanda,  nas batukadas da bandaSão lágrimas de kianda, lamúrias do marMar repleto empantorrado,  revoltado mar Chove  fina e grossa, chove na sanzalaEstradas fecundadas, picadas empantorradas Luandéééééééé!...Cidade envergonhada…Putridão nas calçadas, esquinas e avenidas

Luandéééééééé!...Cidade abandalhada…De kianda Lohanda, no mar fluendo batukadaschoros paridos na sanzala, mussekes nossos e bualas- Como corre a vida nas bualas?Em nossos bairros de lata, Musseques nossos de chapanossos lugubres subúrbios, valdevino mundo…Como anda meu povo, no mar o olhar do polvo?Chove fina chuva e grossa Lohanda menina envergonhada…

É chuva lágrimas de kiandaChuva que mata, chuva que a cidade inundaÉ chuva que alimenta, chuva que ao relento dos deixaChove em Lohanda, avenidas e calçadasno Katambor, Maianga e SambaChuve em Viana, Morro Bento e PrendaÉ chuva em Lohanda, nas nádegas de kianda Fina chuva e grossa, No Panguila, Sambila e CacuacoChuva na Zango, Sequele e Mutamba Chuva faz riachos, verte descompassos Chove na sanzala, fina chuva e grossa.
Luanda, 28.03.2014

Ferro em destaque no Museu 
do Quai Branly - Jacques Chirac

LE POINT STORIES
O museu está interessado na arte de ferreiros na África. Esta nova
exposição apresenta uma grande diversidade de obras, reflexões

do talento e a perícia técnica desses mestres do fogo.
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Ele era a própria personificação dosonho americano: filho de mi-grantes pobres que falavam inglêspobre, acabou por se estabelecer comouma lenda do cinema americano, a últi-ma grande estrela da era de ouro de Hol-lywood, Oscar honorário em 1996 "por50 anos de força criativa e moral na co-munidade cinematográfica". Analfabetos, seus pais, Hershel eBryna Danielovitch, fugiram da Bie-lorrússia, do anti-semitismo e seuspogroms, em 1908, para inventaruma vida melhor no Novo Mundo. Em9 de Dezembro de 1916, em Amester-dão, uma cidade industrial no estadode Nova Iorque, nasceu Issur, o únicomenino do casal que tinha seis filhas."No crepúsculo da minha vida, sin-to-me culpado por ter abandonado onome de Issur Danielovitch", escreveKirk Douglas, em seu livro Let's Faceit. No entanto, seus próprios pais mu-daram seus nomes para se integra-rem melhor na sociedade americana:Hershel, trapaceiro, tornou-se HarryDemsky e Bryna, Bertha. As criançassão criadas numa rígida tradição ju-daica. Os tempos são difíceis. Comomuitos pequenos ianques, Issur en-trega garrafas de leite antes de ir paraa escola e vende jornais na rua.
Nunca ganhou um Óscar Ele ganhou uma bolsa para ir para auniversidade como campeão de lutalivre, mas sonhava em ser actor. Trei-nado na Academia Americana de Ar-te Dramática, em Nova Iorque, viusua estreia no palco interrompidapela guerra que travou na marinha.Lauren Bacall, camarada da escolade teatro, abre as portas dos castingsde Hollywood para ele. Depois de al-guns filmes, ele se tornou uma estre-la com o seu papel em O Campeão ,que lhe rendeu uma primeira indica-ção para o Óscar de Melhor Actor -um prémio que ele nunca venceriaapesar de três indicações. Kirk Douglas acreditava que o seusucesso se devia a "um pouco de ta-lento, muita saúde e ainda mais sor-te". É para esquecer rapidamente o

seu trabalho duro. Para O Campeão,ele entra no ringue contra boxeado-res de verdade, sem forro; para ou-tros papéis, ele passará várias sema-nas num jornal e numa delegacia depolícia, aprendendo a tocar trompe-te, a fazer malabarismos e até a fazero trapézio voador.  Ele entra em filmes com os maio-res directores: Billy Wilder, HowardHawks, King Vidor, Vincente Minelli,Stanley Kubrick (Spartacus), Ri-chard Fleischer, Elia Kazan.Um actor que sabia correr riscosEle seduz com seu jogo feroz e op-timista. “Brincar é uma profissão pa-ra crianças. Você tem que manter asua ingenuidade, as suas qualidadesinfantis, e isso o torna vulnerável. Osactores não estão preparados parase tornarem estrelas e, para alguns, atransição não é fácil. Eu acho que sa-bia como me adaptar." Kirk Douglasassume riscos, passa de um géneropara outro (comédia, drama, aventu-ra) sem temer pela sua imagem.  "Como ousa interpretar um covar-

de que comete suicídio?", Pergun-tou-lhe  John Wayne após o papel deVan Gogh. Apesar do seu sucesso, elenão tem uma reputação muito boanos estúdios. “Produtores, directo-res às vezes reclamam de mim comum suspiro:Oh! ainda actor que pen-sa!” Em 1954, fundou sua própriaprodutora; torna-se activista demo-crata e investe nos filmes mais com-prometidos que interpreta. No augedo McCarthismo, ele credita DaltonTrumbo em Spartacus, um roteiristada "lista negra". "É a única coisa he-róica que fiz na minha vida!"  
Retorno ao judaísmoDesde o primeiro casamento com aactriz Diana Dill, nasceram Michael,futuro grande actor de Hollywood, eJoël;  com Anne Buydens, com quemviveu até o fim de sua vida, teve Petere Éric. Na década de 1970, ele tentoudirigir, principalmente, a Brigada doTexas , um oeste que desmistifica ooeste heróico. Surgiu Furie comBrian de Palma e Nimitz, retornando

ao inferno de Don Taylor.    Após um acidente de helicópteroao qual ele milagrosamente sobrevi-veu em 1991, retornou ao judaísmoe reduziu as actividades cinemato-gráficas. Levei todos estes anos paraentender a beleza e a verdade dessestextos sagrados que os meus profes-sores me fizeram recitar mecanica-mente. "Apesar de um acidente vas-cular cerebral em 1994 e um ataquecardíaco em 2001, concordou emcriar em uma bela família ao lado deseu filho Michael transformaou nu-ma estrela o seu neto Cameron em2003, mas ainda traz no rosto a mor-te do seu filho mais novo por overdo-se. "Eric teve muitos problemas, e eutalvez fosse um deles... É uma perdaque nunca desaparece." , escreveunum livro de memórias, Let's Face it,o último dos seus trabalhos, publica-do em 2006. Escritor de ficção, KirkDouglas teve um sucesso mundialem 1988 com O Filho do Carpinteiro,o primeiro volume de memórias pu-blicado. em quatro volumes.     

Morreu Kirk Douglas
última lenda 
de Hollywood
A estrela de Hollywood morreu a 5 de Janeiro,
aos 103 anos, após um século de vida dedicada
principalmente ao cinema e à escrita. "Para o
mundo, ele era uma lenda (...), mas para mim e
meus irmãos, Joel e Peter, ele era simplesmente
um pai", explicou o filho Michael Douglas.  



Na última tarde da sua vida, quan-do depois do costumeiro almoçode fungi e quizaca se estendeuna esteira para gozar a sesta, o velho Ca-xombo sonhou com o mar. Mas ao acor-dar já não se lembrava disso, e mesmoque se lembrasse não teria atribuído aofacto importância alguma. Para ele, quefora criado por um branco e pensava emportuguês, o mar era apenas o mar.Assim, e até quase à hora do sol-pôr,esse dia foi para o velho Caxombo igual atodos os outros. Já há oito anos tinhaaquele emprego como guarda de umapequena estação de empalhamento decobras, em pleno sertão da Quissama.Fora o professor Silva Franco que lhe ob-tivera o lugar, salvando-o assim de mor-rer na miséria, pois Caxombo estava adobrar o cabo dos sessenta e deixara depoder exercer com a agilidade requeri-da o seu antigo mister de carregador demochilas. Agora envelhecia tranquila-mente, entregue à íntima e minuciosatarefa de imaginar a sua própria morte.Via-se a morrer de muitas maneiras,convicto de que se as conseguisse ideara todas nenhuma delas se concretizaria.Mas, a despeito de tal obsessão, não in-tuiu nem naquele dia nem nos que o pre-cederam quaisquer sinais aziagos.Ao velho Caxombo aquele ofício deguarda pesava pouco, pois a Estação si-tuava-se em lugar remoto e o gentiodas redondezas era pacato e sem cobi-ça. De tempos a tempos o professor Sil-va Franco aparecia no local, acompa-nhado por um mulato de nome Souza, enessas alturas o velho Caxombo ajuda-va os dois a bater o mato à caça de co-bras raras. Mas a maior parte dos diaspassava-os ele sem ocupação alguma,entretido tão-somente a imaginar ascircunstâncias em que ocorreria o seupróprio falecimento.Naquela tarde, portanto, o velho Ca-xombo despertou de sua sesta com aquietude de sempre e sem se lembrarque sonhara com o mar. O sol declinavaquando, numa angústia crescente, sedeu conta de que qualquer coisa estavaerrada. Qualquer coisa estava errada eele não sabia o que era. De súbito com-preendeu: o silêncio enchia tudo. Umsilêncio espesso como uma noite semlua. Não havia pássaros. Todos os pás-saros se tinham ido embora.O velho Caxombo saiu para o meio docapinzal fazendo um enorme esforçopara escutar fosse o que fosse. Ao prin-cípio conseguia apenas distinguir osussurro da brisa a enroscar-se no ca-pim. Depois, pouco a pouco, começou aperceber um crepitar abafado; um ruí-do distante mas cada vez mais firme.Trepou a custo até ao topo de ummorrozinho fronteiro e daí alargou osolhos pela planície. Na direcção de on-de vinha o ruído o capim arfava, parabaixo e para cima, animado por umaforça que não podia ser a do vento.“Quissondes!”, exclamou o velho. Eviu-os um por um, milhões de peque-nos assassinos ansiosos, a progredi-

rem, rápida e inexoravelmente em di-recção a si. Primeiro ocorreu-lhe lan-çar fogo ao sertão. Mas era a época daschuvas e o capim estava verde, dificil-mente arderia. Fugir também não erapossível. Ele estava velho, muito velhoe o corpo não suportaria o esforço.“Aqui está”, pensou desesperado, “umamorte que nunca imaginei.”. Entrou pa-ra dentro de casa e fechou a porta.“Não!”, gritou alto e com raiva, “não voumorrer assim!”.Dentro em pouco as formigas come-çariam a penetrar por baixo da porta,pela janela quebrada, por todas as fen-das, buracos e interstícios da pequenacasa. “Resta-me pouco tempo”, murmu-rou o velho, e pôs-se a procurar no ar-mário um veneno qualquer. Se tinha demorrer morreria ao menos de uma for-ma rápida e menos estúpida. Então, derepente, deu com o garrafão de ácidosulfúrico e começou a rir. Não, não mor-reria! Sempre a rir pegou em quatro al-guidares, dos grandes, colocou cadaum deles debaixo dos pés da pesadamesa da sala, e distribuiu por todos oconteúdo do garrafão. Depois, serviu-se generosamente de vinho, de fungi ede peixe seco e trepou para o tampo damesa, disposto a enfrentar o cerco dosquissondes.Os primeiros apareceram por debai-xo da porta, isolados e tontos, farejandoo ar com as compridas antenas. Cor-riam em círculos, paravam e corriam denovo, e o velho Caxombo conseguia ver

distintamente a forma como moviam aspinças, entrechocando-as, como umaçougueiro a amolar as facas.Desvairadas com a presença do velhotrepavam aos montões pelos alguida-res, para logo recuarem, atingidas pelasemanações do ácido. Caxombo, comuma garrafa de vinho na mão, ria-se emgargalhadas histéricas, cuspia nas for-migas e troçava delas: “Ninguém comeo velho Caxombo”, gritava com o gargalomeio enfiado na boca, o vinho escorren-do-lhe pelo queixo, “Caxombo é muitomais espertíssimo que as formigas…”.Não foi.Mas só demasiado tarde se aperce-beu disso. Os quissondes haviam co-meçado a escalar as paredes e corriamdecididos pelo teto, concentrando-seexactamente por cima da mesa onde ovelho continuava a rir e a beber. Ao darpor que as formigas trepavam pelas pa-redes, Caxombo seguiu-lhes com osolhos o trajecto e o riso morreu-lhe noslábios, subitamente sem sangue. Os in-sectos tinham-se enovelado em gradesbolas sobre a sua cabeça e uma delasoscilava já, prestes a cair. Então Caxom-bo dobrou-se sobre si mesmo, comoum bicho-de-conta, e enterrando a ca-beça entre as mãos fechou os olhos.“Estou a sonhar”, gemeu baixinho, “éclaro que estou a sonhar.”.
José Eduardo Agualusa, in A Feira

dos assombrados e outras estórias
verdadeiras e inverosímeis

Revirou os olhos a mulher que
olhou pra mim/E não sei por qual
motivo/Se a causa é querer que a
ame/Se a causa é a minha excessiva
vaidade/Se a causa é o não gostar de-
la/Se a causa é o tremor do seu cor-
po/Por supor que a quero agar-
rar!/Eu não sei porquê!/A mulher
disse que não gosto dela/Visto que
me nego de apalpá-la/Com o meu
sentimento, com os olhos que guar-
dam/O meu fingimento, dizendo que
encobre/Tudo o que nego/Apesar de
o meu coração ter pousado/Sobre o
seu coração que clama/Dizendo:
quero que sejas o meu amor/Para
que possa gabar-me de estar em paz!

Omuhatu wangimono wangi-xukulula Eme okituxipe, kingaki-jiyami Se mukonda wandala ngi-muzola Se mukonda ukumbuwangivulu Se mukonda ngam-wandalami Se mukonda omukutuumuteketa Mukufikila ngandalakumukwata! Eme okituxipe, kingakijiyami! Omuhatu wixi ngamwandala-mi Kuma ngolodituna kumuxaxa-ta Ni muxima wami, ni mesu ma-bata Okubata jalakwa miwixiute-ta Yoso ingitangela kuma ngwamiSumbala muxima wami watuluKutandu dya muxima we udi-kola Wixi: ngandala ukala u muzodyami Ni ngitene kudinanza nga-tululuka! 

NGANDE NZOJI

A MULHER 
QUE OLHOU 

PRA MIM
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MÁRIO 
PEREIRA

Velho Caxombo
sonhou com o mar 

Ataque de Quissondes – um dos laboratórios experimentais do ilustre
professor Carlos Eduardo Noronha de Mello e Silva Franco, na Quis-
sama, foi completamente devastado por um ataque de formiga ver-
melha. Segundo o professor Silva Franco, que se encontra em Angola
ao serviço da Real Sociedade Britânica de Zoologia, os quissondes de-
voraram uma colecção de ofídios embalsamados que lhe haviam de-
morado oito anos a completar. No desastre pereceu ainda o guarda

do laboratório.

in “A Gazeta de Loanda” de 20 de Março 1901
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